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Prefácio

Caro leitor, neste livro, busco apresentar a você, revelações tra-
zidas de águas mais profundas, ignoradas por muitos, ou seja, 
reflexões para modificar contextos que estão inseridos no seu 
subconsciente e que impedem que seu pensamento, seu com-
portamento e sua alma evoluam.

Além disso, este livro contém um vocabulário de aspecto den-
so, que fará você refletir no seu imaginário de acordo com o seu 
contexto de vida. Posso dizer que a linguagem contida nesta obra 
não é uma forma complicada de expressão, mas ela irá tocá-lo. 

Ao ler este livro, você poderá se recordar de algumas histórias, 
como a da Torre de Babel, que nos mostra conflitos paradoxais, 
de duplo sentido de vínculos na fala, de ambiguidades de várias 
pronúncias e de maneiras de se autoexpressar. Outro exemplo, 
que também é uma forma de comunicar, são as parábolas, como 
de Jesus Cristo. Provavelmente, sem ofender aqueles que não 
acreditam em Jesus Cristo, a sabedoria do Senhor Espírito Santo 
prevalece sobre todos os demais conhecimentos.

Desejo, prezado leitor, que, nesta obra, você encontre a subje-
tividade da minha forma de linguagem e posso dizer que ela possui 
sua beleza. Na verdade, é um campo pouco explorado dentro da 
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psicologia. É o que venho trabalhando por meio de cada reflexão 
ou contemplação presente nos textos contidos neste livro.

Venho por meio desta obra ser instrumento para que DEUS 
fale com você! 

Boa leitura. 
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Escrever é corresponder a perspectivas

Existindo um acesso dinâmico da linguagem, cremos que, com o 
passar das épocas, (o futuro), como tudo, sofre modificações. A 
comunicação poderá sofrer, também, alterações, sendo objetiva, 
sem dar muita evasão, para descomplicar e melhorar, se fazer en-
tender, as linhas de pensamentos acadêmicos, que se ramificaram, 
pela necessidade, intelecto-intuitiva em geral. Acelerando a ópti-
ca evolutiva para amenizar a extensão dos conflitos de natureza 
humana, reduzindo paradoxos, na prática o objetivo da lógica. 

Não descartando nada, respeitando tudo o que já foi abordado 
até agora, porém, para a interpretação idônea de todos, é necessário 
cortar arestas dos fatos, possibilitando abertura de caráter fictício. 
Faltavam palavras ainda no vocabulário, para descrever a colocação, 
via explicação, dos fenômenos cognitivos. Absolutamente se fazia 
necessário incrementar as necessidades do pensamento para, com 
mais alternativas, especificar de forma clara as ambiguidades e não 
esgotar as formas mais variadas de definições. 

Diversificando e trocando, testava as lógicas que mais se 
enquadravam, no desfecho das soluções, mais adequadas, das 
junções, que mais cabiam, na falta, buscando um adepto, mais 
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peculiares em modificar formas exclusivas. A eloquência ainda 
se dava com falhas ao avanço das terminologias. Existindo uma 
diferença entre pensar e escrever ou pensar e não saber explicar 
com palavras o que pensou. 

Existem alguns flashes, que vêm e vão tão rapidamente que 
nem dá tempo de registrá-los. Então é preciso reunir os fatos que 
ficam soltos, até amarrar as ideias. Como não é lógico, fácil é pen-
sar, o que às vezes dificulta é escrever. A amplitude do raciocínio 
é tanta que é preciso minimizar ao máximo o contexto para não 
deixar fugir o foco, objetivo do que se relata. As percepções são 
múltiplas. Não existe a realidade, mas as realidades para se dizer 
que as formas de pensamento não se comunicam.

Quando surgiu a escrita, a oralidade já estava em um estágio 
avançado. “Falha” na comunicação, impaciência de parar para 
escutar ou ler. Ninguém tem acesso à nossa consciência. O curio-
so é que não nos conhecemos verdadeiramente também, nosso 
comportamento muda de acordo com os fatores externos. Não 
escrevendo tudo o que penso, mas refletindo tudo o que escrevo, 
pois pensamentos vão e voltam. 

Escrever espera e pensar requer tempo. Então não devo es-
crever ou falar antes de pensar. O que nem sempre acontece! O 
pensamento, ele muda com as emoções, mas a escrita e a palavra 
falada, não. Na inconstância do pensamento que dá sentido ao 
todo, faltavam partes, ficando a compreensão de que se podia 
explicar sempre mais com palavras, e quanto mais faltava, melhor 
ficava a elaboração. 

Esta falha apropriada é encaixada na forma de conhecimento, 
espaço raso para digerir tamanha junção. Que ilustra o esquema 
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de imperfeição. Insatisfeita sigo rabiscando os grifos das palavras 
mais eficazes que impressionam o evanescente frágil sentido da 
incompletude. Escrever é mais complexo do que imaginamos, 
não é só as pontuações corretas de língua portuguesa: escrever 
é conseguir de fato salientar o extraordinário efeito causador de 
corresponder a perspectivas. Submeter a ignorância no sentido 
de sermos limitados. Somos seres superficiais, a profundidade 
está subentendida como em uma realidade que não se alcança 
por meio de descrição.
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Poesia mutante

Odeio textos explicativos. Eles são retos, lisos e caretas. Texto 
tem que ser crocante, denso e surpreendente, fazer a pessoa ra-
ciocinar. O texto nunca deve vir mastigado, mas trabalhado, rico 
em detalhes. Texto original deve ter personalidade e caráter. Ela-
borar um texto criativo que obriga a pessoa refletir com degraus 
superiores é de saborear. Uma mente que não pensa se torna alvo 
de qualquer pensamento evasivo. Pensamento não se cria, por 
incrível que pareça eles já existem, mas estão soltos, temos que 
usar a razão para conectá-los. 

Este universo de símbolos é infinito. Quanto mais se pensa, 
mais se alcança a imensidão das colocações existenciais esgotan-
do as possibilidades do divino dicionário. Escrever textos que 
edificam é um ato de orar, que requer concentração, silêncio e 
solidão, só assim o bom escritor conjuga em sua montagem toda 
e qualquer forma de pensar e as formas que não fazem o menor 
sentido são descartadas. Quantidade não é qualidade num texto 
bem escrito. Quanto mais retira os excessos consegue um exce-
lente material, mais puro e solidificado para alimentar as mentes 
famintas de conhecimento.
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Aspectos tônicos

Renovando as prateleiras, vou organizando os conteúdos lapidados 
para seleção significativa edificante de quem lê.

Porção linear escrita de modo a contagiar os que procuram 
o que não é padrão, destacando com direitos autorias, aspectos 
tônicos, com efeito de tatuagem, para grudar, sem atrito, a laser 
a aptidão dos que buscam na tendência uma linguagem própria 
em grau acentuado na captura literária. 

E nesse lance de expressar com detalhes autênticos em ilustrar, 
animando com exibição VIP, o choque em compor para a nova 
coleção atrativa do momento.
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Árvore da vida

Árvore da vida!!! Nas profundezas de um sonho foi visualizado um 
crucifixo de madeira. Adornado, com doze flores, com miolos de 
pedras, com variados tons de cores e brilho. As pedras retiradas de 
(Apocalipse 21,19-21) não havendo a pedra angular central que os 
arquitetos rejeitaram (salmo 117). Quando a chuva caía, as flores 
exalavam um perfume refinado, como um néctar doce e suave. 
Este crucifixo quando era tocado curava qualquer tipo de doença. 
Nasceram folhas e caules, misturando a cruz com os galhos. No 
centro, suas pedrinhas eram tão minúsculas, que eram sutis aos 
olhos. Espécie única no jardim do Éden, cada flor produz os doze 
frutos, dando a cada mês um fruto!! (Apocalipse 22, 2). E quando 
os anjos encaixarem a pedra fundamental no crucifixo se cumprirá 
a profecia!! Quem tiver ouvidos ouça, ao vencedor darei de comer 
“do fruto” da árvore da vida!! Que se acha no paraíso de Deus!! 
(Apocalipse 2,7). E Apocalipse e Gênesis se unirão, sem começo 
e fim!! O primeiro e o último serão unificados para sempre!! Apo-
calipse será Gênesis e Gênesis será Apocalipse!!!
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Sucesso

Será que realmente o topo, o sucesso, é o melhor lugar? E o 
indigente, o pobre, escassez seria o melhor lugar? Pode-se dizer 
que sucesso é um tipo de ganância? 

Desde pequenos ouvimos dizer que o lugar da fama é o auge, 
o topo, o melhor lugar. Ponderando, não acredito na explosão 
do sucesso, respeito. Narcisistas demais escolheram os aplausos 
do mundo. O sucesso seria um meio natural de se alcançar? 
Percebemos alguns nomes em destaque, quantos zés-ninguéns. 
Simplicidade e sucesso combinam? Extremos me fazem refletir. 
Dá para ser simples sendo uma popstar? Neutralizar o ego e 
usar a criatividade como forma de libertar as pessoas que imitam 
também são maneiras de contribuir, sem exageros, mas ocupan-
do uma posição, e isso poderia definir um lugar debaixo do Sol 
também? Egos disputam entre si, porém se colocando sempre a 
serviço do próximo. 

Consigo acreditar que existem pessoas de verdade, sem explorar, 
que se doam sem receber nada em troca, mas como consequência a 
justa graça de Deus. Nada mais, nada menos, que nossa obrigação 
em servir, com alegria! Depois de algum tempo, descobri que o 
impacto, do silêncio, a respeito da escrita, era positivo, por elaborar, 
em querer ser incontestável! 
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